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CAU GOMEZ
As charges publicadas neste espaço expressam as opiniões de seus autores

Augusto Vasconcelos
Secretário do Trabalho, Emprego, Renda e
Esporte da Bahia

T er fé, acreditar, saber e sentir são
diferentes experiências humanas. Ter
fé é uma condição psíquica de quem

acredita em algo que não percebe pelos
sentidos físicos, mas que impulsiona a pes-
soa à sua conquista. Muito embora a pa-
lavra seja utilizada para os diversos fins, em
geral, é empregada dentro da esfera re-
ligiosa. Ter fé é ter esperança, motivando-se
para não esmorecer ante as adversidades, é
ter confiança no futuro promissor e na
vitória sobre as provas que se enfrentam. É
uma condição psíquica útil, mas nem sem-
pre suficiente.

Já a palavra acreditar sugere um conjunto
de ideias validadas pela própria pessoa, for-
mando um sistema no qual tudo concorre
para a obtenção de algum desfecho, fa-
vorável ou não. Muitas vezes a palavra é
utilizada no contexto religioso, quando se
refere à crença ou a algo semelhante à fé.
Uma pessoa que tem crenças cria um pro-
tocolo psíquico ao qual submete seus va-
lores, suas ideias e seus comportamentos. É
também uma condição psíquica útil, mas,
na maioria dos casos, limitante, quando as
crenças não são renovadas.

Saber implica cognição, conhecimento
lógico e informação sobre algo. Significa
dizer que se tem domínio ou posse cog-
nitiva de algo que passou pelo crivo ra-
cional, pela aprendizagem, pelo discer-
nimento e pela compreensão de princí-
pios que permitem a aplicabilidade do
saber. Trata-se de uma condição psíquica
extremamente útil, que torna a vida mais
consequente. Não se compara nem à fé
nem à crença, pois exige a integração de
conhecimentos por meio de processos
cognitivos de aprendizagem.

Sentir é uma expressão que envolve
sensação física, faculdade emocional,
possibilidade intuitiva e condição de co-
nexão com o transcendente, portanto, al-
go que ultrapassa o sensorial puramente
orgânico. Uma pessoa pode sentir algo,
sem que esteja se utilizando de seus sen-
tidos físicos, sem recorrer à via cognitiva,
sem estar emocionalmente consciente
disso e sem se encontrar em algum estado
alterado de consciência. O sentir extra-
pola os limites da fé, da crença e da cog-
nição, pois se trata de uma certeza íntima,
intransferível e pessoal.

O sentir pode ser observado quando uma
pessoa se move por uma forte intuição e,
decididamente, age e obtém êxito no que
realiza; quando alguém diz que não tem
uma religião, mas se guia por algo inti-
mamente verdadeiro que lhe acompanha
os passos e lhe traz paz interior, estará de
posse do sentir; quando alguém diz que
“ouve” uma voz interior que contribui para
a tomada de decisões e que sempre har-
moniza sua mente, essa pessoa estará se
referindo ao sentir. Quando a vida é levada
a sério, quando as condutas são pautadas e
quando os próprios atos são avaliados de
forma pragmática, o sentir passa a ter re-
levância e prioridade. Sentir a vida, sentir
a alma do outro ou sentir Deus, tornam-se
experiências equivalentes, pois não haverá
distinção, nem fundamentalismos nem
mesmo negação do mundo.

Adenáuer Novaes
Psicólogo, escritor, filósofo e engenheiro
adenauernovaes@gmail.com

EDITORIAL O lixo de Salvador

Fim da escala 6x1: a Bahia tem muito a ganhar

Sentir

atarde.com.br/politica

DESTAQUES
DO PORTAL

A TARDE

Senado suspende
regra que protegia
menores contra abuso

Divulgação

atarde.com.br/economia

Análise: Trump
mira Pix mas tem
objetivos políticos

As placas avisando da
proibição do descarte
são ignoradas ou
sequer são lidas pelos
moradores de onde
se comete a infração

A falta de um mínimo de controle e or-
denamento para o descarte de lixo e de
entulhos vai se tornando um problema de
saúde pública na maioria dos 171 bairros
deSalvador.Nãoapenasaproliferaçãode
roedores amplia os riscos de doenças le-
tais, como a leptospirose, como também a
sujeira convida à proliferação de peri-
gosos mosquitos.

Quando às montanhas, parte desagra-
dável dos cenários em ruas das periferias,
juntam-se os lagos formados pela reten-
ção das águas das chuvas, a situação to-
ma o rumo de calamidade. É o contexto
perfeito para “maternidades” de aedes
Aegypt, escalando os riscos para disse-

minar arboviroses capazes de levar a óbi-
to, como zika, dengue e chikungunya.

As placas avisando da proibição do des-
carte, ou são ignoradas ou sequer são
lidas pelos moradores das próprias ruas e
localidades onde cometem a infração im-

punemente.Éotipodadesobediênciacivil
sem sentido, um absurdo gol contra, pois
produzem um mal contra a coletividade,
dentrodela,suasfamíliaseatéanimaisde
estimação.

O excesso pode também ter como causa
o desalento de disputar espaço nas cal-
çadas com os monturos, pois não se pode
negar o passo lento da coleta pela mu-
nicipalidade. Diante do acúmulo, pela
demora no esvaziamento dos contêine-
res, a possível resposta é o desânimo da
população, resultando na atitude de jo-
gar fora de qualquer jeito.

A Limpurb vem tentando amenizar
com a instalação de pontos verdes, com-

postos de pneus com mudas de plantas,
uma forma de substituir poluição por
arranjos ecológicos. Trata-se de uma boa
ideia, porém pontual e pueril, pois a ci-
dade necessita de planejamento profis-
sional para recolher os restos de comida,
escombros e mobiliário.

À medida da expansão do consumo,
graças à inclusão de mais pessoas no
mercado de trabalho, aumenta a opor-
tunidade para os gestores municipais
atenderem à demanda. Uma boa pista é
incentivar a participação da reciclagem,
pois mesmo o aumento da frota de ca-
minhões e de agentes de limpeza não
dará conta se a cidade seguir crescendo.

O ano de 2026 já entrou para a His-
tória. Finalmente, fizemos avançar
uma antiga reivindicação do mo-

vimento sindical: a redução da jornada de
trabalho sem redução salarial. Um feito
comparado a outras grandes conquistas, co-
mo o 13º salário e o direito às férias.

Com a aprovação da PEC 221/19 na Câ-
mara dos Deputados, ficarão assegurados
pelo menos dois dias de repouso remu-
nerado por semana, um dos quais pre-
ferencialmente aos domingos, possibili-
tando mais convívio das famílias, bem-es-
tar, saúde e dignidade humana.

A sobrecarga é um dos principais fatores
de adoecimento ocupacional, segundo a
OMS. Os números preocupantes afetam di-
retamente as contas públicas, abarrotando
o INSS e o SUS. Conforme relatório Sapiens
Labs de 2023, o Brasil detém a maior pre-

valência de ansiedade, com 9,3% da po-
pulação – 3º pior índice global de saúde
mental, entre 64 países. O custo previden-
ciário com auxílio por incapacidade tem-
porária em decorrência de transtornos
mentais saltou de R$ 19 bilhões em 2022
para mais de R$ 30 bi em 2024.

Com as novas tecnologias, a produti-
vidade aumentou. Precisamos fazer com
que os benefícios cheguem à sociedade e
não apenas a quem concentra renda. Não
faz sentido exigir a mesma jornada de 40
anos atrás a um empregado que agora
pode trabalhar com mais celeridade e ga-
nho de escala.

Ao contrário do que dizem os oposi-
tores, a construção da PEC foi responsável,
com regulamentação específica para ati-
vidades que demandam tratamento di-
ferenciado e transição de 14 meses para a
efetivação total da redução – em 60 dias,
a jornada já será de 42 horas, para melhor
organizar a mudança.

Na Bahia, cerca de 600 mil trabalhadores
serão beneficiados diretamente. Haverá
aquecimento de setores que já são muito

fortes, como serviços, turismo e comércio.
Nossa cultura e economia criativa também
irão se beneficiar, assim como o esporte e
atividades de lazer, que possuem um ecos-
sistema econômico dinâmico.

Eficiência não depende da exploração
do trabalho e sim de melhorias em lo-
gística, aumento do valor agregado da
produção, incremento da industrializa-
ção e investimentos em pesquisa e ino-
vação que permitam disputar a fronteira
tecnológica. Foi nesses moldes que o go-
verno federal criou a política da Nova
Indústria Brasil. E aqui, desde o início da
gestão do governador Jerônimo Rodri-
gues, qualificamos 25 mil pessoas em 120
segmentos, atraímos novas empresas, for-
talecemos as já existentes e registramos
a menor taxa de desocupação da série
histórica.

Parabéns às centrais sindicais, ao pre-
sidente Lula e aos parlamentares progres-
sistas que tiveram coragem de enfrentar a
discussão que nos possibilitou alcançar
uma expressiva vitória. Agora, a batalha
será no Senado, mas estamos confiantes.


